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RESUMO 

O debate sobre sociabilidade e os espaços que lhe são necessários são tema de grande relevância 

para a vida urbana hoje (Delgado, 2011). Em particular nas periferias, seja nas tradicionais, seja 

nas novas (Sposito, 2004), essa discussão ganha relevância quando pensamos nas possibilidades 

de que dispõem os citadinos. O presente trabalho abordou as (in)existências de espaços para 

sociabilidade na grande Efapi – junção dos bairros Efapi, Vederti, Fronteira Sul e Araras. Trata-

se de uma periferia da cidade média de Chapecó, localizada no oeste de Santa Catarina. Nosso 

principal objetivo foi analisar quais são as práticas de sociabilidade das pessoas da periferia de 

Chapecó e quais os espaços utilizados nessas práticas. A abordagem metodológica é qualitativa, 

considerando a autora como pesquisadora participante (Turra Neto, 2012), visto sua posição 

como moradora de um dos bairros. Tem como principal base de informações as conversas 

informais, embasadas posteriormente por trabalhos de campo e entrevistas. Ao encontrar os 

centros comunitários como espaços semipúblicos de sociabilidade que surgem como alternativa 

à falta de espaços públicos nas periferias, a pesquisa tomou um rumo diferente, pois encontra, 

nesses espaços e nas práticas realizadas ali, a herança do contexto urbano-regional na periferia 

da cidade. Ao analisar os espaços de sociabilidade da grande Efapi, constatamos que mesmo 

quando não são proporcionados os espaços adequados através do planejamento urbano, os 

citadinos buscam seu direito à cidade (Lefebvre, 2001) promovendo e construindo espaços que 

sanem suas necessidades. Existe uma necessidade de espaços públicos na periferia, ignorada 

em certa medida, porque os moradores desenvolveram espaços para substituí-los, mas fica claro 

o quanto são necessários. 
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